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A P R E S E N T A Ç Ã O

A poesia é sempre disposição para amar. Os amores, ou dito de forma 
mais específica, os afetos são os verdadeiros senhores da poesia. São 
seus valores e também seus horrores. Criadores da paz que apraz e 
satisfaz, quando coisa alguma consegue fazê-lo. E, sobretudo, com a 
crença inabalável de que a procura do Amor, pelo Amor, no Amor é 
sempre a mais verdadeira, se possível sem dor. 

A poesia tampouco tem cor, raça, credo ou outras bugigangas concei-
tuais que inventamos para autoengrandecimento. A página nua espera 
pelo desvelamento das palavras, ou pelo velamento dos múltiplos sen-
tidos... das palavras. É sempre um por vir, um há de vir que pode nos 
exigir partir ou ferir, um algo mais para o qual ainda não nos sentimos 
prontos para dizer ou de sentir com toda sua plenitude.

A única coisa imperdoável, talvez mesmo antipoética, é tentar falsear 
afetos não sentidos, bons ou maus, quentes ou frios, rudes ou doces, 
pouco importa. Ensejar um dizer poético é tarefa que há de ser ali-
mentada pelo sentimento subjetivo, esta perfeita mistura de razão e 
emoção, sempre única, mas sempre mistura de autorização e influên-
cia. Como se a poesia fosse um rio aparentemente mantido por um 
dique muito frágil, ou um barco temerariamente atado ao porto por 
um barbante, mas é o dique em forma de versos e o barbante que de-
senha palavras que garantem a vazão harmônica de júbilos e lamentos 
verdadeiramente vividos.

Os poemas aqui reunidos poderiam ter como subtítulo: Foi a vida que 
vivi. Espero que minha tentativa de ser o mais fiel ao vivenciado possi-
bilite uma experiência de reconhecimento pessoal ou ao menos deixe 
claro o trabalho do amor que nela percebo.
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E  O  A M O R  S E  F E Z  1

Em rebeldia nosso amor se fez
Na madrugada fria
De beijos e poesia
Num tempo de talvez.

Contra a mesmice logo se insurgiu
Tão lépido e fagueiro
Qual rápido flecheiro
Que a mira, qual destino, corrigiu.

De encanto em canto
Revezes de revés
Nem perdição, nem santo.

Fez-se amor inteiro
Contrito, mas nem tanto,
De nunca ter roteiro.
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E M  C A D A  P A S S O

Se posso te seguir em pleno voo
Revejo as imagens de outros tempos
Na tessitura firme dos intentos
Tornando-se a canção que hoje entoo.

Fugaz passou o tempo dos mistérios
Quando nosso caminho se enodou
E atando-nos um ao outro revelou
A vida para além dos equilíbrios.

Pois parte de meu ser segue contigo
Tolhido pela rede dos encontros
E nunca há de voltar a ter comigo.

Parido, o meu eu queda em quebrantos,
E a vida se desdobra num castigo
Qual trilha exaurida de encantos.
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A U S E N T E

O encontro permanente nas ausências
É voz inteira que trago aqui comigo
Guardada contra a dor, contra o perigo
Do ocaso, da saudade, das carências.

Mantido no cuidado e no abrigo
De todos os detalhes e vivências
Se fez maior que tolas aparências,
E preservado, em tudo está contido.

Pois pleno vive, ainda que distante
Trazendo em si o ímpeto dos inícios
em um perpétuo movimento cativante

Tonitruantes vozes dos silêncios
que reconduzem tal força desejante
ao laço vinculante dos presságios.



14

D I O R A M A

Lenta segue a vida nestes tons azuis 
Quando a tua cor já não me ilumina
O dia como que não descortina
A sombra da noite já não me seduz.

Desejo matizado logo me alucina,
A memória turva e a nada conduz
Disfarces virtuais, moinhos de luz
Neste tempo cinza que é pura rotina.

Em silêncio vão se gastando as horas
Desfocadas, nulas, sem lume, sem cores,
Rútilas imposturas, marcas impostoras.

Em fosca paleta guardo minhas dores
Sonho em tua íris, brilho sem demoras
Na perspectiva de novos alvores.


